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Nos tcnrl)()s (lr-lLr corrcrnl, o s0ctorc(lucirti\,o lcrn sitlo unr dos espaços privilegiados
rlc rcÍ'ltrxlo inlcrtlisciPlirxrr'. ljirrs, nrcios. causirs c consc(}lêncrias da cducação âclual tônr
ocul)a(lo ultinrlrncrrtc us hortrcrrs tlirs ciôrrcias c rlus hulnaniclatles. Conscientes ile que o

prohlcniil cdtrcalivo é o nurtorc a alavanca que cillal)ultrr[i as geraçõcs.jovcns para o futuro
quc lcrão tlc gcrir, prr)cunl-sc lro llrcscr)tc tlclrncur paciÍ-icarrrcntc os contornos dos lcrnpos
que há'io-(lc vir.

l)ara responrler il algur)las pcrplexi(la(les cducativas cla actualidacle, Fcrnarrdo

Savatcr, intclcctual c [ilrisoftr, cscrc'vc a llrc]scrtte obra e nela atrorda corn lucidez e sern

rlclrurgollilrs o vllor dc crlrrcar. A pcrspccliva ctluclciorral aqui aprescntatla, ao corrsiclcrar ir

cducação collro aclo clc lodos os horucns. c não tarcfa exclusiva clc nteia clúzia de
pedagogos quc cliz-cnr possuir as tt<cnicas c os nró{odos rle cducar para a dcntocraciâ, revela-
sc ao autor tlo livr-o, bcrtr conr<l lo aulrlr dlr rcccrrsão. o carninho que rrrais tarde ou nxris

cetkl tercnros dc pcrcon'cr sc tluiscnuos c«rrttritruir cl'icaz-rncnte para o advento de urn telnl'ro

clilêrerrte c rnclhur.

Da nrírxinra imporlância é a excursho te(rrica que o autor fhz ao longo tla história
da hunranidadc, evitattdo unra aborclagcnr supcr.Íicial e ligeira cle tão grave pl'oblen)a, coulo
se esta histriria tivcssc apcnas a idadc dos tcnrpos pós-nrodernos.

Esta obra é constituí(la por seis capítLrlos, uln l)r'ólogo ("carta a urna prol'cssora"),

r.lnr cpílogo ("carta r\ nrinistra") e unr apôndicc. (luc constil (lc unra pcquena antoklgia de

tcxtos. <lenonrinada "os pensaclores e a educação", que vai de Hornero aos nossos dias.

No p«ikrgo, o rurlor lctttbrir lr lcttrlôtrcirr dos [ctttpos ntotlcntos pirra lcrcnr "o híbito
tle nssirrallr a cscola Lronr() colrL'clora rrcccssíriu rle lodos os vícios e irrsul'iciôncias
cullurais, conr a corrdcsccndcntc ntinu'izlção do papcl social dc prol'cssoras c pr«llcssorcs"
(p. l4). No tlecorrcr do seu laciocírrio laz notal aincla clue a tareÍa etlucativa é urrr trabalho

colccti\,o, tcndo por isso dc scr rlcscrrpenharlo por toclos os seus irrterlocutorcs. A scr assirrr,

não r,ô rrcccssidudc cle cliÍ'ercnciação e consc(lucnte subalternização dos prol'cssores dos

níveis prirnário c secunclÍu'io ern rclação aos rlo nível superior, que quase sempre têrn a
lirnçao dc crllaniú"a (eoria parâ os outros aplicarern. I-cnrbra, por isso, que "aqueles que

lentaruosi lirrrnar os cidatlixrs e ilustrír-los, tockrs rlrantos apelarrros para o desenvolvirnertto
tla invcstigação cicntíl'ica, il cliilçlr() irrlísticlr oLt o tlcbrrtc rircional das qucstõcs públicas,
deperrclcrnos nccessarianiente do trabalho próvio dos prolessclres prinrários (...) nada ou

nruilo pouco poclcuros firzer se os prirnciros prol-essores não tiverern realizado bem a sua

tarcÍa. quc corrsiste ern pÍcpurar-nos a clicntcla" (pp. l4- l-5;.
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No Cap. I, Savater não se esqueceu cle realçar o papel da eclucação nâs sociedades

hurnanas, lernbranclo, que a hunlanidarlc não sc ganha conr o nascinrento nlas siru conl o

crescinrento adequado na socic(lade/cul!ura a que se pertencc (cÍ-. p. 2-j). pois sc os rcstantes

animais nascem conlo os honrens, pilrece que só os segundos beneficiam coln níveis
elevados de educação (cl'. p. 26). Deixa Lrem expresso clue a hurnanidade resulta de urrr

conjunto de indivíduos, com gostos, capacidades, interesses... divelsos. logo, a educação

nunca pode esquecer a lbrça cla sua dinrensão intersub.jectiva, "o prinreiro ob.jectivo da

educação corrsiste ern tornar-nos conscicntes da realidade dos nossos scrnelharrtes (...) o clue

implica consitlerá-los su.ieitos c na() nreros ob.jectos. protagonistas tla sLra vida e rriro rrrerus

conrparsas vazios tla nossa prripria vicla" (p. 3l). Assinr. e arrtcs dc tudo, "a educação ó a

revelação dos outros, cla corrclição hurnana, conro unr concerto de cunrplicidades
irremediáveis" (p. 32).

No Cap. II, não lhe in{eressou tanrbérn eÍilabelecer a dicotornia entre educação e

instrução, entre pedagogo e pnrÍ'essor (cl'. p. 38 ss). Cada qual tern o seu lugar próprio no

ânrbito da questão eclucativa. e a sua anÍrlisc não se pleocupa corn a diver3êrrciir nras sinr

com a conrplementaridade, pois. "não se pode eclucar senr instluil nenr vice-versâ" (p.40).

0 que se revela da lnáxirna irnportância será "ensinar a aprencler" (p. 4 l ), que vai para além

da sinrples nrernorizaç:io (cf. p.42) e que ensina a gerir os conflitos eclucalivos que os

modelos actuais crianr nos.jovens, abrinclo-lhes um horizorttc de csperança e cr»l-iança no

futuro, que lhes parece cada vez lnais distante e inviável.

O Cap. Ill preocupa-se com o eclipse da família tradicional. fontc e origenr de

rnuitos nrodelos educativos, os cluais. r\ nredida que se l-oi esboroando, affastou consigo. Ao
nlesmo tenrpo que a 'f.V., e restantes rirgãos cle comunicação social, foratn inrpondo
modelos educativos pouco provcitosos l)atir os jovens que se quercnt educar.

Como é da opinião gelal, sem rcpenÍiar o conceito Iiuniliar na sua ârticulação corn

a escola, não será possível obter resultados sensatos na educaçalo dosjovens. AÍlnal, lembra
Savater, "os professores devenr sempre rccordar, ainda que os outros o esqueçâm, que as

escolas servem para formar pessoas sensatas, não santos" (p. (16).

Das pp. 54 ss deste capítulo podemos, corn prcveito, pensar o papel tla T.V. na

educação das crianças e, n.lais importanle, o l'aclo de as fazer crcscer a un ritmo demasiado

violento, não cou'espondendo a inlormação clue lhes dá ao estáclio sócio-psíquico ern qLrc se

encontram. O que lhes era desvelado a pouco e pouco, conr auxílio de parábolas e outros

artifícios, é-lhes hoje colocado Íirce a face, inrediatanrente, lnuilas vezes scnr a possibilidade

de rnediação por parte de alguém entenclido nesses assuntos. Violência e sexo, mol'(e e

latalidade, acompanhanr desde cetlo a ctlucaçã«r das crianças. Os truques usados para

anilnar os bonecos que nasciaru c nrollianr cr)nl unru lacilidadc extraorcliníuia, onile o bonr,

apesar de tudo, acabava por vencel o nrau, são agura ruostraclos na crua realidade da vida

humana, onde o mal não râras vezes vence c a mo-te é um caminho senl regresso.

Assim, conro "as crianças chegam já saciadas conr nril notícias e corn as rnais

diversas visões que não lhes custou nada a atlcluirir (...) que recebcnl até sem querer! 0
mestre deve ajudá-los a organizar essa infornração - e em partc a conrbatê-la - e

ol'erecer-lhes as len'antcntirs cognoscitivas l)rlril quc il possil torrlÍlr plovcilosa ou pelo ruenos

não rleiudicial" (p. -57).
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No Cap. IV. rlcbruça-se sot.rrc a qucstão cla libcrdade c do ensino. Se a educação,

corno torlos sabcrnos, se llrcndc ruais corn os intercsscs dos udultos clo que das crianças (cl'.

p. 68), scrh lícito Íorçar a aPlendcr rlucrn não tl clcscia? (cL p. 67).

A qucstão da lihercladc é considcracla nurua rlupla vcrtente. Por unr latlo. "se a
edLrcação implica al-Quntr tilania, ú urnu tir.anil tlc quc, só passartclo pela educação
conseguirenros nrais taldc libertar'-nos" (p. 69) e, por outro lado, "toclos «rs bons professorcs

conlrcccnr a sua conclição potcrtcial dc suicitlas, inrprescinclíveis no conreç«r, o seu

objcctivo é lillrnal inclivírlLros cill)árzes de prcscinrlir do scLr auxílio, tlc caminltar por si

nresnlos. clc csrluccer «ru tlcsruentir ar;uclcs rluc o cnsittitrnnr" (p. 69). I-enrbrará ainda nestc

capítukr a inrpurtância do cslil'ço e tla c«»rtraricrlade na cducaçiur (cl'. p. 70 ss).

No Cap. V, rccusa a scpalação rla cultura cicrtlíÍlca e cla cultLrra ltutnarra (cf. p. 82

ss). C'iências tla natureza e ciências hurrrarras devern ser igualmente consideradas na

educação da humanidadc, umil vcz rluc "scr honrern ou nrulher no nrundo nroclcnto não é
coisa lilcil, nirrgLrónr po<le via.jar serrr hagagcrn!" (p. 8-5;. E a bagagern. naturalnrcnte, será o
rrívcl dc conhecirnerrto lrunrano c cientíl'ico clue cacla irrdivítluo possa ter adquirido e

continuc a adtpririr.

Contrl o sabcr errciclopétlico instilLríilo pekls culrículos escolares, «r autor reÍ'ere

clue poclenros - e devcnros - cxigir scnr lr)ilçlr'. Podenros estinrular o interesse pela

actividatle cienlíl'ica e lrurnana scm recorer a lórnrulas c a lexlos cle difícil interpretação. [)
que itrtcressa rra cducação rrão é rlizcr o quc alguónl Í'cz e corno fez, rnas sirn clesperlar «r

pensanlcnto c a curiosidaclc e não o Íirstio e u rlcsinteresse (cl'. 8(r ss), aintla que nosjulguenr
superliciais e rnaus profissionais, "trivialitladc é o qrrc lica na cabcça de urn irnbecil quanclo

ouve aigo dito conr sinrplicidadc" (p. U7). 0 bonr proÍ'essor ileve pautar o seu magistério
pela sinrplicidade e não pelo pe«lantisnro. O proÍ'essor peclante dirige-se "aos seus alunos

como se estivessc aprescrrtando urna cotnunicação pcratrte unr congresso enr que eslivessertt

pl'esentes os seus nrais distirrtos c exigerttes colcgas, trxlos eles declicaclos descle longos anos

ii disciplina dos scus desvelos. Mas conul a maioria tlos jovens ttão deruoustra o devido
entusiasnro nenr a con)prcensão requerida, desespcra e anraltliçoa-os (...) o problema do

pedantc é clLrc não rprcr cnsirrar os rtctilitos, tttits sinr scr aclntirad<l pelos siibios e ;trovar a si

nresnro clu0 r,ale tanto ou nrais clo tluc oles" (p. 89).

Corno a razão ó igual enr l(xlos os indivíduris, c por{anlo se encontra perrtteilvel às

cltrcstircs cicn{ílicas c às tlucstõcs htrnrarras (cl'. p. 95), carla Prolcssor rlevc ler consciência

de que "a sua obrigação consiste enr nrostl.lr', pula crda disciplirra, um panoranra geral e unr

rnólotlo de tratralho a l)cssoas (lue. na suu nrlioria. não voltarão a interessar-sc
profissionalnrcntc 1)ol' esses tcnras" (p. 89).

Educarklr c edrrcando dcvcrn cnr corr.jLrnto cstirnular "a busca racional cla veltlatlc,
nrclhor dizcndo, das vurlatlcs scnll)rc Íl'a-qnrcntiirias c tcnta(ivas, ddadas dc unra classe dc

ccrteza distinta, tle acorclu c:otn a área a que se aplicant" (p. 96).

Neste capítulo. estabelece ainda os princ(rios de unra educação huntanista que

faça "aprcnder a tliscutir, a Ielular c a.justil'icar o quc se pensa" (p. 98). Tal edtrcaçiro não

scrh possível scnr l'ecol'r'er i\ "dinrensão uan'ativa que engloba e totaliza os conhccilllentos
por cla transmiticlos (unra vez que) os honlens não são problemas ou equâça)es nras sirn

his«irias, sornos nrenos parecidos coln contas do que coru contos" Q. 99). Não há eclucação
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sem considerar que "a rnenlória dos honrcns prctóritos e a urgência da vida no prcsente é o
que unifica significativanrente a dispersão dc tenrrs académicos que conformâm o
currículo. A história vista coruo hagiograt'ia colcctiva, conlo conl'ieuraÇão dos nritos
dil'erenciais que nos íazern insolúrveis nos oulros e na hunranidadc" (p. 99).

No Cap. VI, del'ende um ensino consen,aclor (cf. p. 102 ss). para 1rronrovcr e

conservar conlo ideal biísico "a universaliclade dcmocrática"(cf. p. 107 ss). TareÍa difícil
sem dúvida, unra vez que o autor nos lerrrbra que "o esÍbrço etlucativo é sernpre rebelião

contra o destino (...) a educação ó antifatalidade, não a adaptação prograrnada" (p. 108). Se

a eclucação dos tempos presentes pretencle qLrc o inclivíduo Íegresse às laízes (ci. p. ll0),
então que valorize devidanrcnte aquilo quc cntrc todos os existerttes, nos torna úrticos, e nos

mantérn iguais - "o uso clil linguagem c dos sínbolos. a clisposiçiiu racional, a recoldação

do passado e a previsão do futuro, a consciêrtcia da nrorle. «r sentido do humor, etc." (p.

lil).
Como o problerrra eclucativo facilrnente se confuncle corn o problerna cultural.

alerta Savater que educar não sc pode reduzir i\ transmissão cle cLrltura. pois a cultura de

cada povo é apenas urra parte tia humanidade c esta reconhece-se no encolltro cle cultutas, a

que se dá o nome civilização. A ser assim. "é a civilização e não nrerarrerrte a cultura, que a

educação deve aspirar a tlansrnitir" (p. I l2). Que não se pense clue ao apurtar a civilizaçiro
como objecto de educação se cai nunra uniforrnização, numa assinrilação de unra cultura
mais fraca posta deliberadarnente ao serviço da cultura prcdonrinante, que liro rnaus

resultados deu em tempos ainda recentes. Não nos esqueçarnos clue a edtrcação,
fundamentalnrente, deve preparar os inclivíduos para a diferença c para a divergência, pois é

também tarela da "educação universalizadola, ensinar a atraiçoar, racionalurente, ern nomc
da nossa única verdadeim pertença essencial. a hunrana, tudo que de exclusivo, fechado c
maníaco exista nas nossas aÍiliaçires acidentais. por nruito acolhedoras que estas possanr scr

parâ os espír'itos conrodistas, que não quercnl nruclar de rotinas ou procurar conf1itos" (p.

ll4). O passado con(raditório da hunranidacle só pocle ser.julgado e enterrtlido se

fornecerrnos aos indivíduos os rneios suficierrtes de análise que contenrplern a leitura e a

escrira (cf. 100).

Quando a sociedil(le actual estirnular ao isolarnerrto e ao esfriarnento clas rclações

interpessoais, mediando-as cada vez rnais pelíls actividades virtuais, convém reconhecer

que a íunção da educação e da escola deve ser "Íbmentar o irpreço racional por aqueles
valores que permitem a convivência conjunta íros (lue são salisÍirturiarnente cliversos" (p.

I l5). Não se deve tralar de cacla unr só {iizer o c;Lre lhe dá prazer, rnas sinr escolher clentro de

todos os nreios poskrs ao seu alcance pala rcalizar as tarel-as educati'r,as aqueles que lhe

forem mais agradá'r,eis. Não hír educação sern ohri-eação. Conro err todos os cíulrpos da

vida hurnana, também na educação a liberdade não se encontra isen(a de limites. No llnal
do ensaio. refbrçará esta icleia ao afinnar clue aprender é uma necessidade inerente a torbs
os indivíduos. A função «Ja sociedade é obrigar ls crianças a aplenclerern, não colaboranclo

na tendência para o iacilitisnto que lhes é corrgónito (cl'. p. I2(r).

Finalmente, no epílogo - a cartâ à Ministra - deixarir rnais algurrs pontos pal'a

reflexão: ajustificação do ensino obrigatório (cí. p. ll8); a conrponente pública da

educação democrática (cf. p. I 2 I ); autoridade social e autoridade parenlal ... (cÍ. p. | 2 I ).

RecensCres

A sociedade denrocrática e pluralista não deve negar a educaçâo a nenhum dos
setts nlembros, utna vez que "para renunciar ao conhecintento é necessário ter certos
conhccimentos' (p. l2l), pois "o scnticlo da eclucação ó conscrvar e transrnitir o amor
intelcctual ao humano" (1t. 124). clando Íbrnta a indivíduos autónomos, e não a mcros
reprodutores de atitudcs e colltponantcntos.

Corrro síntese. lentbra Savatcr quc cabe à educação "despeftar o alrctite de rnais
educação, de novas aprcndizagens e cnsinanrentos. A pessoa educada sabe que nunca está
contpletantente educada ntas só o suliciente para querer estar mais quem acredita que a

educação enquanto tal fica concluída rra escola ou na universiclade não foi realtnente
inÍlanrado pelo arclor educativo mas âpenas ganhou unra leve camada de verniz ou foi
decorado com as suas tintas ntenores" (p. 121).

Posto isto, o nosso desejo é que esta obra se.ja lida e rneditada por todos os
intcrvenientes do sistenra eclucativo, pala ajuclar a pronrover a necessária coniugação de
eslilrços que urge encetar tteste complicaclo canrpo da acção I.runrana. Sri em diálogo
constante e aberto com a tradição nos parecc ser possível restaurar a confiança que tão
abalada se encontra no sistenra educativo, e este livro tem o condão de agitar as
consciências e as encanrinhar enr horizorrl.es dc esperança renovada.
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